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RESUMO
Introdução: Os fatores que motivam a escolha de uma profissão podem ser vários, desde a influência da família e outras pessoas significativas, às experiências de vida marcantes. O facto de ter amigos enfermeiros também parece determinar mais probabilidades dos estudantes se tornarem enfermeiros, numa lógica de poderem aprender ou conhecer melhor a profissão de enfermagem. A escolha da profissão é uma das decisões mais importantes na vida de cada pessoa, sendo que a motivação, particularmente no que respeita à escolha de cursos no âmbito das ciências médicas, é particularmente sensível. Estudos realizados noutros contextos evidenciam como principais motivos para a escolha da profissão de enfermagem: a vontade de cuidar pessoas, a apetência pela área da saúde, a influência de familiares, a empregabilidade, a possibilidade de continuar a estudar e a desenvolver-se enquanto pessoa e profissional e a não admissão no Curso de Medicina. Gradualmente tem vindo a reconhecer-se a profissão de enfermagem como uma das profissões com maior impacto social, pela tradução na melhoria da qualidade de vida das pessoas, das famílias e das comunidades, o que pode também constituir uma motivação para a escolha da profissão.
Objetivo: Conhecer as motivações que conduziram à escolha de ser enfermeiro, para estudantes de duas Escolas Superiores de Saúde, em Portugal.
Método: Partindo da deliberação da equipa docente, em duas escolas superiores de saúde do sul do país, de querer conhecer as motivações que levaram à escolha de ser enfermeiro dos estudantes que frequentam o Curso de Licenciatura em Enfermagem, foi utilizado o questionário piloto criado por José, Assunção e Pinto (2015), que teve em consideração o estudo de Olmar (2004). As perguntas investigaram potenciais motivadores, incluindo a vontade de cuidar as pessoas, coincidência com a personalidade, o gosto pela profissão de enfermeiro, a influência da família, problemas de saúde existentes na família, a facilidade de empregabilidade após a licenciatura, o reconhecimento da importância da enfermagem e, finalmente, as expectativas de um salário. Foi pedido aos participantes que selecionassem um ou mais dos fatores de motivação anteriormente referidos, de modo a investigar os fortes fatores de motivação para a escolha da enfermagem como carreira. O questionário utiliza uma escala de Likert de 5 pontos, variando de “Discordo Totalmente” a “Concordo Totalmente” e foi aplicado nos anos de 2021, 2022 e 2023. Os critérios de inclusão no estudo foram ser estudante do Curso de Licenciatura em Enfermagem e estar a frequentar o primeiro dia do referido curso. A amostragem foi por acessibilidade e os dados foram recolhidos a estudantes de duas escolas superiores de saúde do sul de Portugal. O link para o questionário foi deixado na plataforma Moodle em local criado para o efeito e onde apenas constavam inscritos os estudantes que reuniam os critérios de inclusão. Os estudantes participaram livre e conscientemente. 
Os dados foram tratados por SPSS, Versão 29. Foram analisadas as frequências absolutas e relativas e calculada a média e desvio padrão das variáveis quantitativas contínuas.
Resultados: Participaram 97 estudantes, 85% do sexo feminino, com média de idades de 20,3 (±5,4) anos, 97% de nacionalidade portuguesa e 35% com familiares enfermeiros. Os motivos que levaram os estudantes destas duas escolas a escolher ser enfermeiros estão em consonância com os já descritos na literatura acerca deste tema. Escolher ser enfermeiro está aliado à convicção de gostar da “área da saúde”, de querer promover o bem estar do Outro, de ajudar e da compaixão. Neste sentido, nos motivos para a escolha da profissão, explorados neste estudo, emergem a dimensão humana, relacional e cuidativa da profissão, bem como o compromisso com a vida e a sociedade. 
O Curso de Enfermagem surge como a primeira e única escolha para o maior número de participantes pelo que a ideia da escolha de “se ser enfermeiro”, por não poder ser médico, não parece passar de um preconceito. 
A influência familiar teve pouca repercussão nesta amostra. Na escolha, é indubitável o reconhecimento da enorme responsabilidade profissional, bem como o cuidado humano como dimensão central à profissão.
Considerações finais: Embora os motivos que levam à escolha da profissão surjam alinhados com os valores e princípios da profissão, parece existir uma visão “romantizada” da mesma, valorizando-se as dimensões associadas a um papel social não autónomo, sendo menos consideradas as dimensões autónomas e científica da profissão. Esta consideração constitui uma oportunidade de investir no âmbito da educação em enfermagem e de investigar este fenómeno a um nível global, no sentido de compreender como as motivações para a escolha de ser enfermeiro impactam no reconhecimento social da profissão.
